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LEGiÃO REPUBu'CANA
CATHARINENSE

Estado.
-

I communicação:
'

Estrada de ferro em decornpo- Em 16 de Junho -de 1932.
sição, antes de ter chegado a IIImo. Sr. Director d'O Agricultor"
trafegar ! NESTA

De ordem do sr. presidente
tenho a honra de communicar
a V. S., haver nesta data toma­
do posse e assumido o exerci­
do, para o anno social de
1932 a 1933, a directoria eleita
do S. C. Ypiranga, a qual assim
ficou constituida:
Presidentes horíorarios: [oão

1. Gadotti e Otto Baumeier.
Presidente: Manoel Siqueira Bel­
lo. 1. Vice: Ewald- Koschel; 2.
idem: Angelo Moretto. 1. Secre­
tario: Walter Baurneier 2. .Idern:
[uvenal Regis. 1,. Thesoureiro:
Ildefonso Pamplona. 2;

idem:jEwaldo Schmidt. Orador- Ibá
,.

G. dos Reis. Conselho Fiscal1'
Ivo Ribas Reis, [ulio RoussenQ; .

Filho,Virgilio Campos, Raymun-!'":\;
do Mayer e Wi1ly Adolph. '\",.
Outrossim, comrnunico-lhe ''''�

que foi eleita RAINHA do mes-

mo c1ub, para o mesmo anno
social,::: senhorinha' Ilse Ko­
schel; sendo tambein votadas as

senhorinhas Lair Belgica Reis
com 5 votos e Aurea Fagundes
com 4 votos.
Prevaleço-me do' ensejo, para

apresentar os meus protestos.
de alta estima e subida consi-

nos deração.

nossos' Governalites, não só peJo
descuido e descazo, mas sim
tambern pelas faltas rudirnentaes
que comettem para com os con­

(Da Revista de Materiaes de Construção, do Rio - Por .M. J. F. tribuintes, cújas faltas, vêm em-

Emquanto tudo conspira con- exemplos do Sr. José Ameri- bargando de certo modo, o

tra as' classes productoras, este co? proseguimento de nosso lema

'f id I'
.

I d S' "ORDEM e PROGRESSO".
orrrn ave paiz camm la e an a era este o unico Ministro Recebemos a seguinte carta
sórnente com a ajuda de Deus, que tem alcance de vista para

A receita escassa de nosso circular:
dando-nos uma natureza como augmentar receita diminuindo Município, recem creado, admitte Florianópolis, 14 de Junho de 1932
não ha no mundo igual. taxas? mal e mal as despezas com A Legião Republicana Catha-
Querem exemplos? Aqui te- Além dos mesmos factos pra- construções necessarias de Pon- rinense tem o p'razer de vos

.

d tes e Boeiros e tantas outras
mos alguns: tica os pelo mesmo, a ultima convidar para que tomeis parte

Em Castro (Estado do Para- prova temos com a Estrada de necessidades imprescindíveis, nas demonstrações publicas do
ná) foi descoberta uma optima ferro de Santa Catharina, que

tornando-se impossível á muni- dia 26 proxirno, em que o po­
jazida de pedra marmore, talvez estava dia a dia diminuindo o cipalidade dispender maiores vo da nossa terra vai lançar
melhor que a de Carrara (Italia) seu trafego, tanto de passageiros sommas com os serviços de o seu protesto contra a situação
e, como é natural, houve quem como de mercadorias, em virtu- conservação da estrada geral, do Estado ocupado a que, na

se prontificasse a explora-la, fa de do que os transportes pela que serve ao transito intermu- realidade, está Santa Catharina.
zendo a exportação da primeira redovia ficavam muito mais em nicipal, de modo a conservar a Felizmente, a nossa terra tem

id d d t h bi d mesma satisfatoriamente carro- hparti a, constan o e um vagão con a aos a itantes o muni- ornens de valor; 'nascidos ou

para S. Paulo, julgando que cipio de Blumenau: resultou' çavel, durante as épocas chuvo- integrados à sua vida, caapazes
obteria logo o mercado daquel- dahi que o Minis:ro baixou

I
sas. , de conduzi-Ia sem "nessecidade

la Capital, que era o mais pro- uma media de 30 a 400/0 nos .

Essa
c
estrada de Lontra s a de curatela.

ximo. Sabem a quanto montou fretes e passagens e, com I
RIO 30 0ul} em toda a sua ex- São Paulo já alcançou a suá

o frete-ferrovia rio? 500$ a tone- isso, a. Receita daq_uella Estrada I ten:,ao,
esta margea?a pelo al- libertação, e nós havemos de,

lada!!! Da Italia até o Brasil' fi- nos ultimas 4 rnezes, cresceu ludido trecho da linha ferrea, dentro em breve" unidos sob a

ca o mesmo producto por I quasi de 1 DOa/a!! que tem as suas respectivas pontes mesma bandeira civica desse

250$. Mas nem assim foi approveitado
metallicas ja montadas, e dor- nobre catharinensisrso, que ou-

Outro indu�trial do Pararyá·o exemplo para o trecho da- mentes e trilhos' ia estendidos tra causa não é senão o grande
achou que sena de grande al- quella Estrada, que vae de Lon-

assim como, ja estendida está a amor á terra generosa que nos

cance pa:a o Estado. montar tra a Rio do Sul, estação esta
linha' telephonica: os edifícios serviu de berço ou nos acolhe

uma fabrica de dobradiças de que, no dia 3 de Outubro de
das estações, todos ja construi- como filhos, imitar o grande e

ferro. Assim o fez; porém, com 1930 chezou até areceber locomo-
dos como lambem, centenas de valoroso povo paulista, recon­

grande espanto seu, verifico� tiva Em virtude da Revolução, vie-
metros cubicos de lenha acham- quistando a autonomia do nos-

que o Imposto estadoal e ram as Sindicancias, e esse trecho
se amontoados a margem desse so Estado.

200$000 por tonelada e o frete com cerca de 18 kilornetros. trec,ho, apo,d�ecendo. E, assim É indispensável que nós
até o Rio . ou S. Paulo .vai a que poderia estar a render para nestas condições, o actual ponto unamos

250$000 por ton�lada, _��_�?.ndo a União e incentivar Q progres-
final da via íerrea �t�. Cat�arina I É da :união que nos virá a :

por esse facto irnpossifiilitado so daquella zona, continua ale Ee�liI1andece '� tr�s ,�lrmeh os � grand-e torça.
de fabricar para exportar, p�)l'- hoje em sindicancias... O que

oaixo a es açao oe . outras. -Catharinenses, filhos de ou­

que o producto estrangeiro fica poderia ter sido feito com 50 estr�da de rodagem de Lontras tros Estados, integrados, na vi-

por 200$ a tonelada. contos de rêis, hoje não o será
a RiO ?O Sul, e sobrecarrega?a da de Santa Catharina, devemos

Estamos informados de que

Senhores Governantes, estes com menos de 600, por ter si-
de vehiculos, de toda especte, todos, no dia 26 proximo, uni- brev�mente.? S. C. Y�IRANqA

são os problemas a resolver, do abandonado material e con-
acontecendo que nos temp,os dos, na praça publica, levantar- .levara a effelto. no sa:lao Brattig,

em vez de esfixiar e estagnar servação do que estava feito. d�.. chuvas tem o seu transito mos veemente protesto 'contra a u�m g-rande _festJval �fJm de c�·­

quem quer trabalhar e produzir! Só mesmo Deus sendo brasilei:
diificultado grandemente pelos permanencia desta situação de

roar sua rainha .eleita, senhori-

Porque não seguem alguns I ro, de facto! consequentes estragos, e em te�- Estado ocupado, e pela aspira-
nha !Ise Kos�h��. .

_____��__���_�_� '_ =� po de enchentes? seu tra_nslto ção da nossa autonomia. .

Rema desde: ]a grande enthu-
e completam.en.te interrompido,

.
E· certos do vosso apoio,

siasmo entre .o.s as�oclados .des-
. U.ma estatística, do.' que ahi dirigimos este apelo para

se c1ub, que ]a. estao orgarnsan-
diariamente se esperdiça el!l !em- que tomeis tambem algu-

do os preparativos para a festa,

p01 encommodos, pre]UIZOS, ma iniciativa, para maior brilho
an!maes mal tratados e autom?- da grande demonstração civica.
veis destroçados, apre.sentana Henrique Rupp Junior
vul�uosa somma. Tudo ISSO sa· Gentil João Barbato
nana a abertura do trafego, nes­
ses 18 kilometros de linha fer­
rea, aliviando a estrada ele ro­

dagem, que, com o trafego di­
minuido, com poucas despezas
podia ser conservada carroçavel.
Ao passo que este trecho de
via ferrea, em trafego, não teria
maiores despe�as. - No maximo
cinco mil réis diarios de com­

bustíveis, não mais. E o rendi­
mento desse trecho, para a Es­
trada de Ferro Santa Catharina,
seria enorme, visto que 90% de
passageiros e cargas transporta­
das de Lontras a °Blumenau e

vice-verso, provêm do Rio do
�ul.
A vantagem para o publico é

evidente, posto que, teriamos

conducção segura e certa com

os trens que gastariam, quando
muito, trinta minutos de Lontras
a Rio do Sul, emquanto que as

carroças gastam actualmente de
4 a 5 horas e os autos em tem­
po bom, de 1 a 2 horas.
Achamos que, com um pou­

co de boa vontade, os politicas
do nosso estado, podiam conse­

guir do Governo Central, a ver­
ba relativamente insignificante,
para acabar com esse desleixo
e descaso, que não deixa de Do sr. secretario do S. C.
afrontar os interesses do nosso Ypiranga, recebemos a seguinte

Walter Baurneier
I' Secretario
-'

J ,.(_
-t u... ..

:lo.

Social

Se naquella época se motivou
a suspe nção dos trabalhos, di­
ante do movimento revoluciona­
ria e dahi a consequente conti­
nuidade da paralisação das obras
por motivos de economia, la,
hoje, sendo impregado em me-

Sobr-e o trecho da Estrada de lhoramentos, aliás muito justo,
Ferro Santa Catharina-Lontras nos Estados do Norte, milhares
Rio do Sul, publicamos na se- de contos de réis, concedidos á
mana passada, na parte allemã Pecuaria do Rio Grande do Sul,
do nosso jornal, um artigo que 50 mil contos, empregado na va­
nos foi enviado por um leitor lorisação do café, assucar e ca­
Teuto, e do· qual traduzimos

cal! outras maiores sommas e,
e, é mais ou menos o seguirJ,te ainda o dispendio com a mobi­
trecho:

'

'I lisação d'urn Batalhão para a re-
Agora no inverno, tempo das

chuvas nesta zona, é contrista- construção da Es�r�da de' Pal­

dor ver-se o trecho da Estrada mas etc. et�., não se justifica,
de Ferro Santa Catharina-Lon- que seja allegado motivo de

tras á Rio do Sul, abandonado economia á impedir a recons­

e entregue consequentemente, a trução do referido trecho da

infallivel ruina, causada pelas nossa Estrada de ferro, que

impericids do tempu. Trecho tem apena? .18 kiI. de extenção
esse, que antes da revolução éra dos quaes 12 kil. ainda em es­

percorrido pelos trens de Lastro- tado a permittir 'trafego, depen­
sua inauguração jú tinha sido dendo tódavia de pequenos re­

marcada para fins de outubro toques.
de 1930, tanto assim que, no Nós aqui, no nosso recanto,
dia 3 deste mesmo mez de ou- passamos simplesmente por
tubro foi recebida nesta Viii a esquecidos e preteridos, mas

com significativa manifestação só quanto a estrada de ferro,
de enthusiasmo, uma locomotiva pois não estamos preterido,;
que fizéra a viagem de esperi- nas contribuiçõe's de impostos
encia final. '

e eventuae$ execuções dos
Como é possivel que em 110S- mesmos; tambem o Inspector

so paiz, onde se trabalha fiscal não nos esquece, mul­
tanto pelo progresso, haja lama· tando-nos ,pela ,minima lomi,,­
nho descazo contra os bens pu� 'I são

- nos fosse dado o direito
blicos, impondo aos con!ribuill- de pagar com a mesma moeda,
tes de impostos, tanta paciencia? então teriamos que collectar os

s. C� Ypiranga

Sobre' a construc­

ção do trecho . ferro=
viária lontras-Rio do

Sul

Promotoria

Concordia x Banderantes'
ESPORTE

Domingo p. passado,um dos
quadros de S. �C. "COllcordia'"
desta Villa, bateu-se com o

Dr. Max Tavares d'Amaral . prinCipal quadro dos Bandeiran-
Foi removido, desta para a Co- tes" da cidade Lages, havendo

marca de S. Bento, o Snr. Dr. empate pela contagem de 3x3.

Max Tavares d'Amaral, O D. pro- O encontro realizou· se naquel­
motor publico. SS" vinha exer- Ia cidade, com vivo enthusias­

cendo, aqui, suas funcções, des- mo.

de ainstallação de nossa Comarca. -��_......_�----�-,

Dr. Max, pelas sua,s bellas e

distindas quaHdades, e pela po­
lidez com que se conduzia na

promotoria, grangeou não só
nesta villa como em todo mu­

nicipio, um vasto circulo de a­
mizades.
Credor da merecida estima

de que é dono, Dr. .Max Tava­
d'Amaral, deixa gratas recorda­
ções em nosso meio social.
"O Agricultor" deseja sincera­

mente a S. S. larga prosperi­
dade, na sua nova comarca.
- Ricardo Silya Junior.

Até que se dê o prehenchimen­
to da vaga abeiÍa pelo Dr. Max
Tavares d'Amaral. assumiu a

promotoria, aqui, como adjuncto
que o é, o Snr Ricardo Silva Junior.

Paga-se durante o corrente
mez na Collectoria Estadual o

20 trm. do imp. Commercial e

na Prefeitura, o imp. Predial.

Sociedade Beneficiencia
de BeBa AHiança

Pelo presente convido a to­
dos que teem cadernetas de
banas e contribuições desta
Sociedade de v.irem aJustar con­

tas com a Directoria até o ulti:"
mo do corrente mez.

PAULO CORDEIRO
Presidente

ESTUDANTE MENDIGO
é um bellissimo film da' Uh
que será focalizado no proximo.
domtngo no Cinema Brattlg.

IMPOSTO for. PAGAR

".1·
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'5 E C çÃ O l � V R E fa!iencia da Companhia Cera-

Exrnos. Snrs. Presidente e de- mica "Riosul" S. A.

mais membros do Hospital Cru- EDITAL
:zeiro, em 21, de junho de 1932. Com o prazo de vinte' dias

lllrnos. Snrs,
'

O DOUTOR AoAO BERNAR­
Como é VV. 5S. sabedor; fo· DES, Juiz de Direito da Comar­

mos elleitos na ultima reunião
ca de Rio do Sul, Estado de

e elleição, por maioria de votos, Santa Catharina na íórma da lei,
para constituir o Conselho Fis- t

' ,

I C
.

d
e c.

-cal do Hospita ruzeiro 'esta fAZ saber a todos os que o
Villa, e' corno tendo-nos dirigido presente edital, com o prazo de
ao Hospital afim de cumprir vinte (20) dias virem, ou delle

',com nosso dever, onde nos foi conhecimento tiverem, que por
.respondido, pelo Snr. Gerente MARCOS KONDER, industrial,Ewald Koschel, que não havia residente na Cidade de Itajahy,
nada a ser. f�scai,�sado, motivo de accordo com o art. 87, do
pelo. que comrnurl1icamo�-}he que decreto -n' 5745, de' 9 de Dezern­
,con.sl�eramo-no.s desde Ja. tOdo,s I bro

de 1929" foi apresentada a

;deslstl�oS da. ImcuJ1ílbencla.q�e este Juizo, uma declaração retar­
nos f�1 confiada pela. maloll.a dataria de credito, na irnportan­de ';::OtOS dos assoclad�s;_ e CI- cia de OITOCENTOS E QUA-dadões presentes � elleição, RENTA MIL RÉIS (Rs. 840$000)Saudaçoes. como credor .privilegiado, na

Leopoldo DUUJe fallencia da Companhia Cerami-
Walter .Bi;LUmgm·ten ca "Riosul" S. A, podendo os

O abaixo assignado, liquidata-
. Ermtnw.2l1oser _ .interessados apresentarem as

rio da Companhia Ceramica Rio-

" ._

firma reconhecida pelo 1 abel- impugnações ou contestações,
sul S. A. torna publico que no

'lião,
que entenderen dentro desse pra-

proximo dia 18 de Julho, ás

Victor Bu 10r 10 horas da manhã, venderá em

_��_�_�_���_._:_:.__,.__ zo, durante o qual, se acharão
_ = .__ leilão, no local' da fabrica, na'
1iiliI�'éiI��W�W�������Iâr��� em cartorio, á disposição dos séde desta Comarca, os bens

....

' mesmos interessados, o requeri- 'pertencentes á alludida Cornpa-

"Dr. MI5l1 i �HO�r�,�, �'�, �.,i�r,� � dmaendteocJdaOraçCa!oeda�er, qâuCeOtllr'laPtaanoh3adrOt. nsehgia'lliel1te:,constantes da relação
n I [aUI IJIJ li ���8�� U� OS ��e:lHORES E MAIS unos W�NAES I.H), rAiZ

_ AilJJVO«JiA[))Q]l- 82, do citado decreto, e respecti- :�@ JI/])'Rf';;f/.!J..c;u
vos documentos, informação da 1) lote de terras numero 12 '

Residencia: HOTEL KlRSTEN Companhia Fallida e o parecer da margem direita do Rio Haja- O mais divulgado matutino brasileiro o melhor inforrnador- .de

do liquidatario, E para que nin- hy do Sul, com a area de tudo o que se passa no Brasil e no mundo.

nr .. MIiJ!W ltlMíjri'J� �'A m!'lrrajl� guem, digo, e para que chegue 250.000 metros quadrados; con- �"1i)JfARJ10 DA NO]JTEn
U IíBA U � Il thll II �mm &:i! ao conhecimento de todos os írontando ao Norte com terras O vespertino que é o arauto das aspirações nacionaes.

-lR.IECClHl I§ANWAlli - credores mandou passar o pre- de ,Rod. Koth, ao Sul ,e ao És-
'uo C:R.lr"E1Ron

sente edital, que será affixado te com terras de W. Witt e ao
.

• .' ,it_.
I

.

WohnsHz! HOTEL, KIR5TEN no logar de costume e publica- Oéste com o . Rio; Um poço, A revista mode](�, que pela apresentação artística variedade de seu

�:�AA���M���$>i��A�� do' pela imprensa local. uma c�aminé e treis .fornos P�-I texto
das suas illustrações conseguiu impõr-se em todo o Brasil.

Dado e passado nesta villa ra queima de louça, junto avali- -' , "

HOSpl�tal de Rio do Sul, aos trez dias do ado por 12:700$000. SOLICiTEM PREÇOS E INfORMAÇOES A' ADMINISTRAÇÃO
mez de Junho do anno mil no- 1) Um locomóvel com a resp. RUA 13 DE MAIO, 33/35 - Rio de Janeiro

o.
' vecentos e trinta e dois. caldeira 8:500$.000. "",,.��_.,,,,,,,,,,,,=_.,,,,,,,,,,,,-�,,,,,,.,,,� ••...,..,.�.._-............".�

Cruz A

lro
Eu Julio Roussenq Pilho 3) 1 casa de madeira coberta -',f'�� (1) -,:

I �''fI' , 1 ' \ .� ,
.'

tJ. escri�ão, oUdatylo�;aphei a:�tgna� de telhas medindo 8 por 12 rTI,'l)dJj tê0: O �to ra,o ave � Q -r01ll� I

I do)
Adão Bernardes, Juiz de 1:400$000. _ \J.,,<:,_ "vl..') J. (,{J.i, 1, 'iAJ� ••

Convido os Snrs. socios para a Direito. ,3) 1 rancho de madeira me-

,'� ssemblé "a ",("!e'·a� p Está conforme o original, do dindo 70 por 12 m, 100$000,
1\..;:g� � U u a LX �

que dou fé� 4) Uma casa de madeira cob.

tràordinarla Rio do Sul, 3 de Junho de cf taboinhas, medindo 12 por
J A 1932. ''}'" 12 m. 300$000.' .

,qne terá Jorrar no Salão Brattíz (U
".,.

df5 � O escrivão, 5 ma casa e construcão
no dia 16 de Julho p. v. as 14'

J' li U (50x1) rnixta, coberta .corn te, lhas 'me-
horas U W uouseenq Filho �

dindo 6 por 6 m. 1:300$000
--�--�.

6) 2 ranchos de madeira
quei- EIJlTAL DE PRn�n::mA 420$000.
adrni- PRAÇA 7) Uma casa' de madeira co-

d d d,·' berta C0111 taboinhas medindo
O Presidente Com o prazo e

_

ez ,Ias 12. por 4 m. 150$001).
PAULO CORDEIRO O DOUTÇ)R ADA.O. BER- 8) Idem, idem, 5 por 6 m'lNARDES, JlIlZ �e Direito da 150$000. .

'

Der unteríertigte Vorstand la- Comarca " de Ria do Sul, E�- 9) Um rancho de madeira pi-I.det hiernit die lierren Mitglieder ta,do de S,anta Cathanna, na lares de tijolos, medindo 'ó por lPatl�,a dG5tiinq;ju�il" O afamado cóSll'fé ",Sena
ein zur

.

forma da Jel!_ etc. ,8 m, 500��OOO.
' '

'.

A!Wsllr!\rd'ln�l,l',h!ln
' fAZ SABt.R aos que o pre- ) , �

]
,lo p j. 'U�iança'" da t(lHl"ref2çã� e 8'íà1UlagtEHJ'n de

Rllil II m lI)a\ lI!l
,

,', '

.sente edital de primeira praca
' 10 um rc;n�,!10 co?�r�o de

m _ (> I!':.:

Ge�aralve,l'samm!ullg virem,. i�!ér.essar possa" ou d�l .. telhas e ta��.I�;'1aS, meamco 40

I
�íL!11glf;!lllllll(il F�gu�des de ,'fMh:�raes OI tRilO il,,,@ 3U� ..

, 1-6" J 1" S 1- B
' le nOÍlül'a t!verenl, que no, cha por 12 ITL ;_):u�OOO. '"�,=,�"���-,,.,�.•_---,-,��=- "�='��.'�'=-'�=�=""'-=��'

,am " UI 1m aao rattlg ,,' 11) U � 1 c b,"rl I·

N h ,2 Uh '

quatro de Julho, proximo vin-, m ,ranCJO a"so ,a� aCto
ac m.

"T
r

d. douro ás 'dez horas em frente 110 por 10 m. coberto de telha,
agesor nung.

I'?
. . '. 1'100$000

Diskussion ueber e:ingelatlfene a� :dlfl�IO do cartono do Es-I .'
,

.

" 1 /r"
Beschwerden gegen Behandlung cnv.a? qlle est� 'Subs�reve, o 12) Um �a�c,Jlo assoalhado

und Admirristration IOfflCJaI de ,Justlça, servmdo de 22 por 6m. ,jOv$OOO
.

.
,

Der Praesident p�rteiro �os auditc:rios. 'deste 13) �ma casa
.

de madelra
I

PAULO CORDEIRO JUIZO, trara a publico pregão cob. de telhas, medindo 8, por I

de venda e'·arremafação,a quem [12
m. 1:000$000. I�il!xmo�- mais d,ér e 'major lance offere- 14) [Viadeira para 'construção

cer, a!êm da avaliação, os se- de uma casa assobríldada de 8

guintes bens: . por 8 m. e para um rancho 400$000.·
Uma aranha nova, de pouco 15) Mais diversas machinas'
uso, em bom estado, avaliada auxiliares' material para fabrica­
em cento e noventa e oito mil ção de louça etc.
'réis (198$000)', Um correame Convida, pois, a todos os in-

, , ' (\

avaliado em dez mil réis,.. . .
teressados para comparecerem

(10$000), ,bens esses que se no dia, hóra e lugar acima men­

acham em mão do' depositaria donados afim de fazerem as

'publico deste Juizo, cidadão suas offertas para cornpra. dos
Ivo Ribas Reis, e que foram ditos bens que serão, vendidos

penhorados a I-Iugo C1aubera· englobado ou separadamente, a

na execução cambiaria. qu"'� quem mais. der ou maiores van­

por este Juizo lhe move o ... tagens offerecer. E para que
Banco de Credito Popular e chegue ao conhecimento de to­

Agrícola de BeIra AlIiança. É jJel- dos, lavrei o presente que será
ré! que cnegue ao 'conheeimen- publicado pela imprensa.

(do) pescoço e final.. tó de todo" mandoll pmenle fiutodosas nu,.

"

'l',
'

assar es- R' d 's' 1 17 d J h de
l.stiasprove'''ntes�.. te edital f' d' I'

10 o ti, e UH. o

14l1gu.. , : que, na arma a el, 1932
sera afflxado no lagar de coso

'
-.

MAnCA REGISTRADA <

AtftA,ll"E n;:p,lJoAT'I�ln 1"I0"SAt.l,ml�
tumeie publicada pela imprensa. (ass.) GEORO LUCAS

ti Mim u.. � UI 1/;1 llII,nJr.;j Dado e passado nesta vma de Liquidahrio

Rio do Sul, aos vinte e um

dias do mez de Junho de mil
novecentos e trinta e dois.

Eu, Julio Roussenq Filho,
escrivão, o dactylographei. (assig- de
nado) Adão Bernardes, Juiz
de Direito, sobre dois mil réis,
em estampilha' estadual.
Está confórme o original, do

que dou fé.
Rio do Sul, 21 de Junho de
1932.·

'

o escrivão
Julio Roussenq Filho

faHenda- da;
nhia Ceramlca

leilão dos Bens da ��assa

Ordem do dia:
Discussão sobre diversas
xas contra tratamento e a

nistração.

ia ....

Empregado
com successo

nas seguint�s !

molesHas:
EscrofullH.
DarthTOO.

'

Boubas.
Bonbons.
Inflammaz;õcSJ eh mre.
Corrimento dos ouvida&.
Oonorrhéas.
Fistulas. J

Espinhas.
C2.ncros vem!J'tell.
Rachitismo •.

Flores brancn.
Ulceras.
Tllmo.nes.
Sarnas.
R!lcurrlat;stno e;m rrenIL .

M:mchas da pelle.
'

Afiecçõeg do· figadO.
Dores no pe.ito.
Tumores 110S ossos.

Latejamento das artert�

,
• .r

Nova linha de Caminhão
- Entre Tromi.mdo Ceniral, Rio do S�!� e lontras -

PARTIDAS: de Trombudo Central as 2 1/2 da madrugada,
Rio do Sul as; 3 1/2 da madrugada.
De Lontras depois da chegada do trem, ás 7 1/2 da noite,

Aceitam encomrnendas, e responsabilisarn-se pela mesmas.
- BONS COMMODOS - SERViÇOS GARANTIDO -,

Informações sobre passagens, a tratar no -Hotel Brattig, Ho­
tel Naschenweng, Hotel Gallo e José Zanis, Barra do Trombudo.

Os proprietários:
MARIO,DORIOATTI & CIA.

Steín- . Um' Muscnelzalk
STETS Vor'mAETlO BEl

AlJifred n,f'attig

�''1ncomlno.n''·dOO U' FraohtenJ.� . A. ,V .. , aJo -o
.

I
'

nach hier und von hier nach allen Orten des Staates
oder verrnittelt prornpt

Bw'aií'tm@ & C�;\í!! ..
Spedition, Cornrnission ll. Consicnatioa

Naehere Auskunft im Hotel Brattig.
. co

•

befõrdert

, 'I·

��"",_.,-QIO(,,",,���'-�.'l.."IVf<o<�-�'��

Rio do 'Sul -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"AGRICULTOR" ,
, _O. 3 .. -

.
Pio do �;ul, 24 - 6 - 1932

�SlG12v���!!������>:��;�����������!�."fN�":'l"'�Ul(jl;!l*,I���aa>s����ru·�·.�Y.!'���,·�:!J.����i�1f_�i:�!1:c:11��tkg;"��Jm!J����:7!������:Si!�7;;�!.u.:�������:�,��'í,1'�����.J.,..·,���j'!���1��,��t�r>-'il:�J:JI����
. EDITAL I TURriVmH� 118m DO s�r
De conformidade com o De- UNTERHALTUNOSABENDereto nr. 10, de 31 de Maio

preterito, fica pro rogada até o
dia 30 do corrente mez (Junho)
a cobrança sem multa do irn­
posto Territorial, referente ao

primeiro semestre do corrente
exercicio.
Excedido o prazo supra, a

respectiva cobrança será feita
nos rnezes de Julho e Agosto
com as multas de 10 e 200/0
respectivamente.
Collectoriá Estadoal em Rio

;�����1!��_�� I
[(nan passenüen SchU�

A V! 80 FINDEN SIE STAENDIG BEl

Comrnunico ao povo desta M�u..tillil Hahn
VilJa e arredores, que estabeleci-

=_��,�

me na antiga casa do dentista
Sr. C. W. Goering, com alfaia­
taria e, com a longa pratica de
seis annos que tive na cidade
de Curityba, acho-me apto á
satisfazer o mais exigente fre­
guez, esperando merecer a con­

fiança dos mesmos.

HERBERT BAUMGARTEN

Arn 9. [uli, erstrnaliges Auí­
treten des Turnvereins Rio do
Sul, mit einigen Gesangsvortrae­
gen eles Mãnnerchor Rio do
Sul, worin beide Seiten bernueht
sein werden, der. Abend 50 an­

genehrn wie rnoeglich zu ge­
stalten. Wir verweisen auf das
Prograrnm welches in Kuerze
erscheint, DER VORSTANO

---,,-----�_._.._.-

Moveis

)< ,

Ao lado da Officina Mechani- KAUfEN
ca de Leopoldo Voigt-Rio do Sul

/.
.

�
Acceita-se encommendas para ledes Quantum Pferdehare

.

fóra do município. Brattig 8< Cia.
,.

A (AMlmiO

.cumpre ter-se o çorpo bem

disposto e o espirita ale­

gre. Mas que alegria, que
bom' humor, que disposição para a lida podem
existir se uma dôr, physica nos afflige? Uma simples
dôr de cabeça rouba ao trabalhador' a efficiencia
do seu esforço.

Contra este insidioso inimigo ha, felizmente, uma arma
.

irresistivel: a Cc:diaspkino•.
Um ou dois comprimidos aUiviam promptamente qualquer.

dôr de cabeça, de dentes, de ouvidos. Cafiazpirina é
absolutamente inoffensiva e não ataca o organismo.
Não se iIIudam com certos remedios que se intitulam
"tão bom como a CafiaspiI"Kna". lembrem-se que a

CRUZ BAYER é universalmente consiçleroda a garantia
do medicamento puro, prepc:rado com todo o

rigor scientiflco e digno de

- zwíscnen Trombudo Ceatral, Ria do Sul und Lontras ---

ABFAliRTEN: Von Trombudo Central um 272 Uhr rnorgerrs.
Von Rio do Sul urn 3 � Uhr' morgens. =��__�_T<"��_""��"�'�'"�.._�.�.=n_,,

V L I A I f I Z' 7 'b d O
!i'!l �. � r: �� r · it'� I. tI';"

��
iion entras nac 1 ii cun t ces .uges, um ')(21-\ encs

. �( ;r: I ú U f � �: li &:I �;! � J �
Packetbefoederung unter voller Garantie ---- h ti is.. II! !J., •• � li'i� [j �l! '" t�

-GUIE SITZPLAETZE - EIN\YJANDfREIER fAliRD1ENST--

Kaufe guie, fette, ê1usf,2erncsiete
Schweine auf l'el-:endes Oe­
wicht und zahle hoechste Preise.

HENr�!QUE BUHI:;:.

Causas Cíveis, Comrnerciaes
,

e Crirninaes
Auskuenfte ueber Fahrgelegeriheiten im Hotel -Brattig,

Hotel Naschenweng, Hotel Oal10 und José Zanis, Barra do Trom-
budo. ESCRIPTOR!O: ALAMEDA RIO

BRANCO, 3�BLUMENAUDie Eingetuemer
MARIO DOR!OATTI or elA.

, '

��'lIJ!.lI)',1I1!11n!.1I:.wn.oI!Ot!III'_"'IiI'I'O'\"II'fn'�"__'U.)'I·491��.r:��·�;n;._LRlI�,J.1I'_·.I"l"<Mc'U.f..lli·.:4Ik'_'''__�'ID''.I'ct>'.»i.Io'.��""";li

na "Alfaiataria Nova" -�-�=�_.��".�--�_.

tl� VIRGIUO C�.M�OS
'SACCOS DE r�APEL

MI. [ I de 5, 2, 1. �2 kg. etc.

(na casa J. J. Gadotti.) tem sempre em stock a redacção
deste jornal

\ Uf\1- lj�IE]'}f�� \ � ;-1 '

1 J �_lJ_, ,j . ..il. 1. _ . " ..�" _�)
Francisco Dorigatti
CI�URGIÃ.O DENTrSTA / rnen bekornrnen. Reproduktionen von alten Bildern,

Formado pelo instituto poly- rungen in Craion in Aquarell Pastel I coloriert
technico de Florianopolis
Com 16 annos de pratica, exe- teurarbeiten werden nach neuester Art ausgearbeitet im Fotogra-

cuta qualquer trabalho concer- phischen- Atelier KAESTNE.R, vormals Mattos.nente a arte, com solidez e ri-
gorosa hygiene, dispondo para
isto de material de primeira qua-
lidade.

.

Preços mod ícos.
para s�lão, quarto de dom-ir, ��. I

·=-'''$_�m",__�·.·_''''�__.·'.���' _

l� de Jantar bem. como os mais Brruef anã ii"simples para cosinhapor preços � li'" e

ao alcance, fornece a fabrica de staendig zu haben, in der Druk-
moveis de

. kerei dieses Blattes.
sóGeorg poralt) ---�_.

Vestir com

Elegancia?

I'___"'__"-- -:._�--

I L�rg��m®a�t
.

I

\

E,t, o· melhor· para a

tosse e doençt�S do peito,
Combate as constipações.

. resfriados, coqueluche.
bronchite c asthnia.
O Xarop� São João

protege e fnrtifica ('j Bar·
ganta, os bronchio5 e os

pulmões. Miihares ;:.de
curas assornbrosasl

__.�ft •• ��_,_""",_,,,.<>••_ ..

IHotelV.·.. l�rstenVencIas de lotes de terra ..Jl�.JL
Vende-se em Aquidaban, rnu

nicipio de Blurnenau, lotes de 30
hectares de terras próprias para
lavoura, com muito cedro e quedas

I d'agua á razão üe 25$000 h�cta-
Estabelecimento de la ordem

I
res. Facilita- se o pagamento em

prestações. A tratar no escripio- Dispõe de excelleo.tes quartos,
rio do Dr. Oliveira e Silva, á e sala para mostruarío .'

Al.ameda
Wo Branco, 36-[)!Ume-\COSinha brasileira e '�Ilernã

nau, ou com o Snr. Victor 02r-, .

s: •

Ci3 nesta Vi!la. . G::lrag;em para atll(�I!,10vels e

bomba ue Gazolina da I'he Texas

-�·_�··-··��-�-·�"'-"��·'r:'�;,';�;�:-�:. Cornpany (SoLitll America) Ud�

üR. �R;[DRICH iUUiWitUiH _. PASTO,PARA ANIMAES-

i:l Rio do Sul koennen

die Schoensten Alelieraufnah-

Vergroesse ..

und Ama-

sempre na casa

,;�a.:f'1in. JiJXa.fjn
(CJISt1 mJ G1U.. ILO)

���I
--

®
.- ...

-------.--.--�--.---.------

i Experimentae a ALf/dATARIA P)AYSANDU'

!
.

de OS�i�t�DN�sd!n��nl:)OW liLI<ID'I"Id"�__.""..,�!������."'�IIII��,���'lMWII'lYl'l'l!"'�
ICQ!i..r.!jIl:l�V.'UDjl"S.l..,n"II':W_U_��.iailM'���_U.�'1õI'D'�_WI4Io"CárJ,I:oQI��'lóUI:�.

formado ern Vienna e Rio
de Janeiro

fu'\\ [E [D) �CO .. n [PU:' li{Anc' r.�
!PldFf lr lfJ R([))

RAIOS X EXAIv\fS NdCROS­
COPlCOS

CIRURGIA OERAL, lvlOLfS­
TIAS DAS SENliORAS" VIAS
·URINARlAS. SVPI-llUS, OUVI­
DO, GARGANTA, NAR� E

OLHOS.
li·�110 lOJO SlUL

HOSPITAL

Se11ô'1'la·fl·" 4 li Fab·:'f·l'�}l 1P TVfO"1TPl-;�.1 .

I UJ ij . V \iJU I.L., .J..lL \ \j Ü
DE

J.. OD[BRE�]�rT
RIO DO SUL

Grande deoosito de madeirà. Fornece-se com promptidão: mo­

I veis, esqu�dris de toda espeéie, assoalho, vig�s, forro, sarrafos etc

Sie

Aceita Causas rHJ H:io do

Sul, podendo os interes­
sados se didgir.::m ao snr.

"ll'(v•. ;
.... rr"'} �., I� ")A�� <-

'"11 �', � 'J�'I. i.JI"'�'\C�Fà,

do pharm.-chim.
JOÃO DA SILVA

SILVEIRA

Poderoso Tonlco
e Fortificante
Empregado com grande
successe lia fraqueza
gerai.
RECONSTITUINTE
OE 1:8 ORDEM

- Proprietário: Oscar Kirsten-s­

mo DO SUL

.,

Cabe;l,los Brancos?
� ....

�.....

A Loçao Brilhanté faz voltar a côr �í
i ."imihva em 8 dias. Nao piala, porque 050
t tintura. NAo queini'a, porque Dilo conlém l'i.
sAos nocivos. F. uma lormula scientifica do
fl'4JIde botan'co dr. Ornund, cujo segreao
loi comprado por ZOO contos lIe reis. é,r�.
cOmmeods,'a pelos principaes Institulils SIl'
altulos do �strllngeiro. 8oalysada4c'4utorioo

.. �

s.�. pelo Oepartamento de Hygieae do
lIrasi!. o('!"

Com o uso regl,tar da lOiüO !Wilhnnte:
Desaparecem completomegte as caspas' e

;' allccçoes parasitarias - v.:ssa 11 '1ued/l do
._I'.bello. "' -' Os cabellos brancos, descorlidos . '.'

011 grisalhos. voll�1l1 á. sua ror primitiva . >' ,

·sem Sei' tingidos ou qtteiatados_. - Detém :".,.'

,.:9 aasciml:Jltn d� UQYOS �benos brUCOs. _
Nos CIISOS de calvície, fa, broiar

-

aovos«.
bellos. ,- Us c&hello! ganbam vitalidade. .<

; loroando-se Iin�_o_5.�_sedosos coweil Um-

I .
pac fresca.

I\.:,��,
..
_--........,._......""""'......---_./
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'LLXVIIo Conde de Monte Christo
Por Alexandre Dumas

135.

Meu pae deu uma risada aterradora do que se

fosse uma ameaça: e ainda bem não tinha acabado
já dois tiros das duas pistolas tinham morto dois
homens. Os Palicares, que estavam occu1tos, ergue­
ram-se, e fizeram fogo enchendo se a casa de, cha­
mas e de fumo. Os' nossos inimigos começaram
tambem a atirar, e as balas vinham furar as taboas
do repartimenta, por cujas fendas nós observavamos
o combate. Oh! como era nobre. era sublime' o vizir
«Ali-Tebelen» no meio das balas, com a cimitarra
em punho, o rosto enegrecido belo fumo da polvora
Como fugiam assustados seus inimigos!

Selim! Selim! bradava elle, faz o teu de-
ver!

- Selim está morto ... respondeu uma voz, que
parecia sahir debaixo do chão, e tu, Ali, estás perdi­
do.

Sentiu-se ao mesmo tempo uma 'descarga de
fuzilaria no pavimento interior, o sobrado voou em

pedaços em torno de meu pae e, trez ou quatro
Palicares cahiram feridos mortalmente. Meu pae bra­
mindo de raiva, metteu os dedos pelos buracos das
balas e arrancou uma taboa; porém por aquella
abertura sahiram vinte" tiros e as chamas, rebentando
como cratéras de um vulcão, incendiaram as tapeça­
rias. No meio de todo este horroroso tumulto, dois
tiros distinctos dos outros, e dois gritos mais lasti­
mosos me, gelaram de terror. Estas duas explosões
tinham ferido de morte meu pae, e era elle quem
soltára os gritos!... Com tudo elletinha ficado de pé
seguro a uma janella. Minha mãe abalava a porta
para ir morrer com elle, mas a porta não cedeu a

seus esforços. Os Palicares revolviam-se á roda de
meu pae nas convulsões na agonia: e alguns daquel­
les que estavam menos feridos saltaram pelas, [anel­
Ias. Ao mesmo tempo estalou todo o pavimento:
meu pae cahiu sobre um joelho, e 'alçaram-se'
logo sobre elle muitos braços armados de alfanges,
de pistolas e de punhaes ... immensos golpes, feriam
ao mesmo tempo um só homem, e Ali-Tebelen su­

miu-se num turbilhão de fogo acceso por aquelles
dernonios furiosos, corno se o inlerno.estivesse aber­
to sob seus pés.

'Nicht

Eu senti-me cahir no chão; era minha mãe que
tinha desmaiado e a sua queda causava a minha.

Haydé deixou pender os dois braços, dando
um gemido e olhando para o conde, como .para
lhe perguntar se estava satisfeito com a sua narração
Alberto ficou olhando para ella com curiosidade
porque queria saber de que modo tinha vindo a ser

escrava do conde. Haydé percebeu nos 01 hos de

Monte-Christo desejos que concluisse a sua narração
e portanto prosseguiu:

.

- Quando minha mãe tornou a si, estavarnos
na presença de Serasquier.

.

- Matae me! lhe disse ella, mas poupae a hon-.
ra da viuva ele Ali...

'

__J_ Não é a mim que deves dirigir-te disse Kour-
chid.

Então a quem?
Ao teu novo senhor.
Óuern é?
Olha!

Kourchid nos mostrou um daquelles, que mais
tinham contribuido para a morte de meu pae.

- Então perguntou Alberto, ficaste pertencendo
a esse homem?

- Não, respondeu Haydé; não se atreveu a

conversar-nos e vendeu-nos a UIlS mercadores que
estavam a partir para Constantinopla. Atravessamos
a Grecia, e chegámos quasi mortas ri porta imperial
que estava cheia de curiosot; quando de repente
minha mãe, seguindo com os olhos a direcção das
suas vistas, cahiu no chão dando um grito, mostran­
do-me uma cabeça que estava por cima da porta
com esta legenda: «Ali Tebelen> Pachá de [anina>,
Quiz levantar minha mãe, mas tinha expirado de
dôr ... Fui levada ao bazar, onde um rico arrnenio me

comprou C', me mandou instruir, e quando completei
treze annos, vendeu-me ao sultão Mahmoud ...

-Ao qual interrompeu Monte-Christo, eu a

comprei como já lhe disse, Alberto, a troco de uma

esmeralda semelhante áquella em que trago as rru­

nhas pastilhas.
Alberto ficára admirado do que tinha ouvi-

do.
Acabe de beber ,o café, disse-lhe Monte­

Christo, está concluida a historia.

RECEBEMOS NOTlC!.&,S DE ]ANIN/'.

Franz havia saliido do quarto de Noirtier tão
perturbado que Valentina teve delle compaixão.

'Villefort que apenas dissera 'algumas palavras
incohererites, e fugira de repente para o seu gabinete,
recebeu dalli a duas horas, a seguinte carta:

Depois da revelação feita esta manhã pelo se­

nhor deNoirtier, não é crível que o senhor de Villefor: pense
na possibilidade de uma .aíliauça entre a sua íamilia
e . a de Franz d'Epiriay, que se horrorisa

I

de pellSLll'
que o snr. de Villcfort, que provavelmente conhecia
esses acontecimentos, o não prevenisse a semelhante
respeitos. •

Valentina, apenas se retirou do quarto de seu avô,
em vez de se recolher! ao seu, sahiu pela pequena
porta e correu ao jardim.

No meio de todos aquelles acontecimentos, que
acabavam de se amontoar uns sobre os outros, tinha
o seu coração estado constantemente opprimi..o por
um grande terror, e esperava a todo momento ver

apparecer Morei, pai lido e ameaçador.E com effcilo
era' tempo della chegar á grade, cporque Maximiliano
que suspeitara o que ia acontecer quando viu

,

sahir
Franz do cemitério com o senhor de Vil!efort, havia
seguido os seus passos, e tinha percebido tudo.

Elle inão se havia enganado; viu apparecer a

donzella, que sem tornar nenhuma das precauções
de costume, se dirigiu á grade.

Estamos salvos, disse Valentina.
_:_ Salvos! repetiujMorel, por quem?
-:- Por meu avô ... Oh! Morei, quanto devemos

amai-o!
_

Valentina ia contar-lhe tudo, mas refletiu em

que havia nisso um segredo terrível que não era

só de seu avô, e disse;
- Algum dia lhe contarei C0l110 foi. Qnando

fôr sua mulher... agora retire-se porque não é possi­
vel demorar-me.

Elle assim fez, depois de obter de Valentina a

promessa de lhe íallar no dia seguinte. Entretanto
a senhora de 'Villefort tinha ido aoquarto dé Noirtier,
que olhou para ella com a costumada severidade.

- Senhor! lhe disse ella, não tenho nessecidade
de lhe dizer que não se t íectua

.

o casarnen to de
Valentina. . ,"

i
,,.,

heisst; KundeIl' verlieren
Der Orai von I\1ontelJ Christo
Rorrian von Al e x a n d er O uma s

135.

Bei dem Laerm, den ich rnachte, oeffne te er

seine stieren Augen; lieftete sie eine Sekunde lan5
auf mich, bewegte seine Lippen, als wollte er spre-
chen, und verschied.

,

Dieses furchtbare Schauspiel rnachte rnich fast
wahnsinnig.

Von en Augenblick jedoch, wo ich nicht mehr
helfen konnte" ·fuehUe ,

ich nur das Bequerfnis, zu

fliehen. Mich bél den' Hmiren fassend und ein Oe­
schrei des Sç�re'cke� ausstossend, stuerzte ich nach
der Treppe. '"

,

'

lti der :unter,en Stube famd ich eine ganze -be- ,

waffnete Macht, bestehend' aus' fuenf bis sechs Zoll­
beamten' und mehreren Gendarmen. Man bemaechdg­
te sich meiner; Ich versuchte es nicht einmal, Wider­
stand zu leisten; ..." ich war nicht mehr Herr 'mei­
ner Sinne . .Ich wollte sprechenj stiess ,aber nur un­

zusammmenhaengenqe Toene aus.

Ich sah, dass qie Zoellner und Gendarmen mit
dem Finger auf mich d�ut.€ten,: denn ich war ganz
mit Blut bedeckt. Der. laue Regen, der durch pie
Bretter der Treppe auf mich gefallen, war das Blut
der Carconte.. , � \

lch, deutete, mi! dem Finger auf den Ort, wo
ich verborgen gewesen war.

Was will er sagen? fragte ein Oendarm.
Ein' Zoelln�r. sa,1] nach und sagte: Er will sa­

gen, dass ,er hier durchgeschluepft ist, und zeigte
das Loch, durch das ich wirklich geschluepft war.

Nun begriff ich, dass man mich fuer den Moer­
der hielt. Ich fand meine Simne wieder, ich fand
meine Kraefte wieder, befreite, mich von den Haen­
den zweier Maenner, die, ,mich. hielten; und rief: Ich
bin es nicht.

'

,

....

Zw,ei Oendarmen schlugen mi! ihren Kara.binelill
auf mich an.
.'

,

Wenn du dich ruerst, sagten sie, bist du des,
Todes.

' ,

Aber ich wiederhQle, dass ich es nicht bin,
rief ich ..

Ou kannst deine Geschichten dE'n Richtern von

Nimes .e:rzaehlenj erwiderten �ie .. lnzwischen folge
uns; und wenn- wír;:dir ,taleo i sollen, leiste keinen

Widersland!
�

Das \VaI' nicht rneine Absicht; ich fuehlte rnich
durch Erstaunen und Schrecken gelaehrnt, Man legte
mir Handschellen an, band mich an deri. Schweif ei­
nes Pferdes und Iuehrte rnich nach Niines.

Es war mir auf meinern Wege durch den «a­
nal éin Zoellner geíolgt.. ais er mich in der Oegend
des Hauses aus dem Oesichte verlor, verrnutete er,
ich wuerde die Nacht hier zubringen. Er benachrich­
tigte seine Kamerac!en und kam mit ihnen gerade,
um den Pistolenschuss zu hoeren und rnich inrnitten
von Schlllcibêweisen festzunellmen, deren Widerle­
güng mir, wie ich wohl einsah, kaum gelingen
konnte.

Ich verliess mich auch nur, auf eines llnd bat
den Untersuchungsrichter sogleich, uel�erall einen
gewissen Abbé Busoni suchen zu ,Iassen, der im
Y.erlaufe des Tages im Wirtshause zum Pont du
Oard gewegen 3ei. Hatte Caderousse gelogen, gab
es keinen Abbé Busoni, so war ich offenbar verlo­
ren, wenn nicht Caderousse ebenfalls gefangen wur­

de U11d alles gestand.
.

Es vergingen zwei Monate, waehrenc! deren,
ich mus:; es zum Lobe ,��eines Ríchters sagen, alle
Nachforschungen angestellt wurden, nach dem ich
verlangte.

.

Ich hatte jede Hoffnung verloren, Caçlerousse
war nicht festgenommen worden. In der naechsten
SitzUllg sollte ich gerichtet werden, aIs am; 8. Sep­
tember, das heisst drei Monate u,nd fuenf Tage nach
dem Vorfall, der Abbé Busoni, auf den ich nicht
mehr rechnete, sich bei dem Kerkermeisl�r : einfand
und sagte, er habe erfahren. ein Gefangen,�r wüen­

sche ihn zu sprechen. Er habe in Marseille davon
gehoert, gab er an, und beeile sich, dem Wunsche
'zu entsprechen.

Sie koellnen sich denken, mil welcher Freude,
ich ihn empfing; ich erzaehlte ihm das ganze Ereig­
l1is, 'd�ssen Zeuge ic'h gewesen, sprach aber nicht
ohne Unruhe von der Oeschichte mil dem Diamal1-
ten. Gegen mein Erwarten war sie Punkt fuer Punkt
wahr;' ebenfalls gegen mein Erwarten mass er allem,
was ich sagte, Glauben bei. Von 'seinen Wohlwollen
und seiner tiéfen E:nsicht ergriffen, beichtete ich ihm,
was in Auteuil geschehen, und erhielt von ihm den
Trost der AbsoluÍÍon. Er verliess mich, indem er mil'
versprach, er wuerde alles tun, was in seiner Macht
liege, meine Richter von meiner Unschuld zu ueber-

zeugen.
Den Beweis, dass er sich wirklich mil mir be­

schaeftigte, fand ich darin, dass meine Haít allrnaeh­
lich rnilder wurde. In der Zwischerizeit wurde Ca­
derousse irn Ausland verhaftet und nach Frankreich
zurueckgebracht. Er gestand alles und' warf die Schuld
des Vorbedachts une! besonders der Anstiftung auf
seine Frau. Er wurde zu lebenslaenglicher , Oaleeren­
straíe verurteilt und rnich setzte man in Freihcit.

Darnals gcschah es, dass Sie sich mi'i' ',einem
Briefe des Abbés Busoni bei mir einíanden? lragte
Monk Christo.

.

Ja, Exzellenz; er nahm sichtbélr AI�teil an mir,
riet mir, mein Scllmugglerhandwerk aufzugeben, und
wollte iTIich al1 einen Bekannien empfehlen.,

Oh, mein ;Vater,' ,rief ich, wieviel Guetel­
Ooch Sic schwoeren mir, dass ich es n'ie zu bereuen
baben werde?

Ich - streckte die Hand aus, um ZU, schwoe-
rell.

Unnoetig, sagte er, ich kenné ulld liebe die
Kor'sell; hier is! meine Empfehlung.

Und auf dies� Empfei1lung hin hatte Eure Ex­
zellenz die Gnade, mich in scine Diensle zu nehmen.
Nun frage lch Eure Exzellens, hat sie sich je beber
mich zu beklagen gehabt?

Nein, cnviderte der Oraf, und ich gestehe mit
VergnLlegen, Sie sine! ein guter Diener, Bertuccio,
obgleich es lhnen an Vertrauen gebricht.

Mir, 'Herr Oraf?
Ja, Ihnen. Wie komrni es, dass' Sie eine Schwae­

gerin uno einen Adoptivsohn haben, und weder von
der einen nocl1 von dem andern mit mir sprachen?

Ach! Exzellenz, ich muss lhnen noch den trau­
rigsten Teil meines Lebens mitteilen. Nach meiner
Freilassung reiste ich nach Korsika, deiíll es d�aeng­
te l11ich, meine arme Schwaegerin wi,ederzusehen.
Ais ich aber nach Rogliano kam, fand iéh das liaus.
in Trauer; es war eine furchtbare Szene vorgefallen .. ,

Meinem Rate gemaess, widerstand meine· Schwaege·
rin ,den ForderungeH Benede:tos, 'de:- jeden A,ugen­
blick alles Gêld verlangte, das iJ11 H-ause war. Eines,
Morgens bedrohte er sie und vel'schwand dann ei­
nen ganzen Tag. Sie' weinte, del1l1'·die. liebe Assunta:
hatte ein Multerbe(z fuer den Eh�nden·.

(Fortsétw ng folgt.),
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f*l::YYY.•••\'•••••,•••••.Y'IV,9'0:"Proprietarlo Alfredo Brattig , ::;;
CONfORTO E HYGIENE Werfen Sle Heute CEste estabelecimento que é de primeira ordem, dispõe de t ", '

'

'

j'
,

excellentes quartos, sala para mostruario, garagem para automóveis

tV
,

e pasto para animaes.,
'

COSINHA BRASILEIRA E ALLEMÃ einen Blick auí die
t-

, • Zinsen, welche Ihnen

'. 'bietet in C
HOTEL BRAtTIG. - RIO DO SUL I> SKPartkasKsen-KOtnt�t K di 66�oo C

:> ,on 0- orren mi uen igung II CInhaber: Alfred Brattig • Konto-Korrent ohne Kuendigung 6% CBEQUEMLlCHKEIT UNO SAUBERKEIT "

'

:.. Depositen auf festes Ziel 7 bis 9% éDieses erstklassige Etablissement verfuegt ueber ausgezeieh- ... ����d;�m;::�;, -Ne��:ersaal fuer Oesehaeftsreisende, Autogarage und. Banco �e Credito· Popular .
e Agrico� cBRASILlANISCHE UNO OEUTSCHE KÜCHE � de Bella Allilinça �•

ct Geben Sie uns Morgen �t das Vergnuegen Ihres Besuehes und wir wer- �
v den die groesste Oenugtung haben, ,.

tem sempre em stock a redacção. Ihnen ein Sparkassen-Konto mit C
desta folha.. 60/0 Zínsen pro [ahr zu eroeffnen. C

ViÃLTER TONOLLI iÂÂÂAÂ.AAÂÂÂÂÂ•••AAAÂÂÂi
, .

Empreiteiro dê obras e cens-

tuçães
Encarrega-se de confeccionar

plantas de casas modernas e
Passagens, encommendas e executaI-as por preço razoavel.mais informações com o agente

S' id
------------

E7����;r����tario.
ervlço garanti o.

Esc"riptorio de AdvocaciaJeder neue Hut ist gut
Doch ven ganz besonderer ANWALTZ KANZLEI

Guele

MAX

Wlssen Sie es schonê ... 1
dass, Fazendas, vom Riscado

bis zur besten Wolle, vom Ris-
.

cadinho bis zur Seide, Huete in
allen Sorten, Schirmen, Tricolina
Iiemden, Pyiarnas, E maile Wa­
ren, Eisen Waren Armarinhos
und vieles andere rnehr, am bes­
ten und preiswertesten kauíen
bei

: :WILLY IiE'RINO .:' Matador.

Desenhos para borda-
dos

em almofadas, toalhas de meza

e mão, porta, toalhas, abatjour
etc. etc. executa por .preço ba­
ratissirno

MINNA HECKMANN
(Alfaiataria N. Heckmann)

IlU VERi\UETEN
.

eine Wohnung, geeignet fuer
Geschaeft ist am Statplatz Sue­
darm zu verrnieten. Auskunft

, erteilt
JOSÉ SOfKA

Compro á dinheiro
qualquer quantidade de

Banha
fREDERICO LlNDNER

Zu verkauíen \

in Aquidaban, Municip' Blurne­
nau, mehrere Lotes Land zu

30 Hektar, geeignet fuer Land­
wirtschaft, mit sehr viel Zeder­
holz und verschiedenen Was­
serfaellen, zu 25$000 den Hek­
tar, Erleichterte Zahlungsbedin-
gungen. Naeheres bei Rechtsan­
walt Dr. Oliveira e Silva, Ala,
meda Rio Branco 36-Blumenau,
und in Rio do Sul mit Herrn
Victor Garcia.

Salz die drei berührnten
• Marken

Macao, Macao moido, ti.Eva.
Staendig auf Lager, wie auch

Salzdaerme in faessern von 100
'bis 130 Kr. Neto.

WILLV HERINO, Matador.

WAlT[H TONO lU
BAUUNTERNEHMER

, uebernirnrnt die Anfertigung von

BauzeichnungenmodernerHaeus­
ser und fuehrt die Bauten zu

anstaendigen Preisen aus. fuer
den arbeiten wird garantiert.

HOTEL BRATTIG RIO DO SUL

<CO llLlEC1rO IRUA IIJ)A\S
IR [E.N l[))A§ lEs1fA\ JD)oAlEs

de tRilO [))O sui, Bekanntmachung
Manoel Siqueira BelIo, Collec- AUTO OMNIBUS-UNTERNEH­tor das Rendas Estadoaes desta

Villa, faz publico que, durante o MEN
corrente mez procede-se nesta Teile meiner geschaetzten
Collectoria, a cobrança do 2°. Kundschaít und dern Publikurn
trimestre Movimento Commercial in algemeinen mit, dass das Un-
Os contribuintes que deixa- ternehrnen neben dem Geschãíts-

.rern de satisfazer seus paga- lokal des Herrn J. J.' Gadotti
mentos poderão íazel-o no rnez i eine Agentur am hiesigen Platze
de Julho com a multa de 100/0 eroffnet hat.
e em Agosto com a muIta de Betreffs Fahrten, Bestellungen,
200/0• Paketbefoerderung erteilt Aus-
findo estes prazos serão, ex- kunft

trahidas certidões da divida pa­
ra ser procedido a cobrança
porvia executiva de accôroo com

o regulamento em vigor.
---

Collectoria das' Rendas Esta­
doaes de Rio do Sul, 2 de
[unho de 1932.
MANOE� SIQUEIRA BELLO

Collector

AVISO Bnveloppes
Commerciaes[mpreza auto omni�us

circular
Communico aos meus bons

freguezes e ao publico em geral

I que esta Empreza acabar de a­

brir a sua agencia, contiguo a ca­

sa cornrnercial do Sr. J. J. Gadotti,
nesta villa.

•

Sind und bleibed

NELSA
der Unternehrner
ANTON ERN

Il\mrs&.lK��
Huete

Zu haben in allen geschaef­
ten

Companhia Paul
, CASA FILIAL - RIO DO SUL

- SECÇÃO VAREJO -

Offerecem.

GRANDE SORTIMENTO EM:
, I

fERRAGENS, fAZENDAS GROSSAS E fiNAS, MIUDEZAS,
I

LOUÇAS, GENEROS ALlMENTICIOS ETC. ETC.

PREÇOS fV1ODICOS

Compram '8' vendem prnduetos coleniaes a dinheiro ou

a troco de mercadcrias,
REPRESENTANTES DA NOSSA CASA MATRIZ EM BLU­

MENAU E OUTRAS.

Vsa. ,Soria.
• 'MA �

já se certificou dos artigos e preços da casa
,

,

EREDERICO .cl"'D�ER?
Não deixeis de fazer, hoje mesmo; uma visita.

Sempre novo stock de GENEROS ÁUMENTICIOS de la ordem

Raymundo Mayr. Sobro
Casa de Fazendas, Ferragens, Louças,
Armarinhos, Seecos e Molhados.

Compra e vende produclos coloniaes.
MOSQUITO '- RIO DO SUL - STA. CAl'HARINA

K a I � u.' Ce m e n t '

- DENTISTA -

(neben Hotel Hadlich)

Wi-l�elm
'

Kü��ermann
k ufen Sie arn - bllllgsten bel
WILLV HERING, Matador.

MAYR
I '

(NEBEN HOTEL BRATTIG)
�W� �� �

Hot�! D�}���hA��N�eng
Estabelecimento remodelado com óptimos comodos, cosinha Bra-­
sileira e allemã, serviço perfeito e hygienico, banhos quentes e \ frios.

Garage para autos. Pasto para animaes.

Proprietario: JOÃO NASC HENWENG.
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UUSEH HEIlDGOTT 1ST BRASIU Contos, weil man sowohl das

\
senden Bcricht aus Rio veroef- Pombas, des Gurgel etc, den und Willy Adolph ..mi

•

Material ais die Strecke selbst fentlicht das ,,Diario Popular" Intrusos, die von dern Hochlan- Weiter wurde uns mitgeteilt,AN�R, IHR: UERREM' VON DER ihrem Schicksaí ueberliess. Tat- S, Paulo, in seinen Spalten: de herunterkamen, und, haupt- dass als Koenigin : des Clubs

R[GIERUNGI. saechlich, unser Herrgott muss I Zweifellos stellt sich die allge- saechlich im Gurgeltale, scho- fuer das gleiche VereinsjahrI: doch Brasilianer sein H! meine Lage fuer die' konservati- nungslos den Wald niederlegten. Fraeulein Ilse Koschel mit Stirn-
Waehrend sich alies gegen ven Elemente des Landes aus- Der erste Blurnenauer, der sich menmehrheit gewaehlt wurde,

die produzierenden Klassen ver- sichtsreich dar, Der Pakt zwi- auf die Serra' wagte, und dort waehrend Fraeulein Lair Bélgica
schworen hat, schreitet dieses m 11 lIA I\i D schen Rio Grande do Sul und ein gutes Hotel einrichtete, war Reis 5 Stimmen und Fraeulein
ungeheure Land voran, nur, mit S, Paulo hat Herrn Getulio Var- Bernnard Becker. Neuerdings zo- Aurea Fagundes 4 Stimmen er-
der Hilfe Gottes der uns emen HEER UND VERWALTUNO gas in eine schwierige Lage ge- gen rnehrere Kolonis.en nach hielten.
natuerlichen Reichtum geschenkt bracht und ihn verpflichtet, sich dort und sind begeistert _ von Wie verlautet, soll schon bald
hat wie es seinesgleichen auf Ueber die Entpolitisierung des der vollzogenen Tatsache zu der Guete des Landes und den die Kroenung der Koenigin, rnit

.

der' Welt nicht mehr gibt. Offizierskorps von Herr und unterwerfen, Mann kann wei- erzielten Ernten, Nur der Stadt- einem Feste in den RaeumenMarine rnacht die "Gazeta"Beispiele dafuer? Hier sind terhin auch nicht einmal sagen, platz kann und will sich nicht des Salão Brattig gefeiert wer-
, von S, Paulo in ihrer politi- dass die Provisorische Regierung, entwickeln, infolge der Schwie- den, wozu die Vorbereitungen.slel:n Castro irn Staate Paraná schen Note íolgende Bernerkun-

um ihre Autoritaet zu festigen, rigkeit, Baumaterial zu beschaf- von den Mitgliedem schon mit
wurde ein ausgezeichnetes Mar- gen: .Die politischen Beobach- rnit der einstimmigen Unterstüt- feno Wohl beíindet sich dicht

I
grassem Eifer betrieben wer-

morlager entdeckt, vielleicht ein ter habe in letzter Zeit eine
zung der bewaffneten Macht oberhalb des Stadtplatzes eine den. '

besseres ais das von Carara in Tatsache festgestellt, die nicht rechnen kann, Diese ist vom Kalkbrennerei, die ausgezeich- _,

ltalien, und natuerlicherweise einer gewissen Eige�art �!?e,hrt: politischen Gesichtspunkt àUS neten Kalk lieíert, der

haupt-I KOLONlJSTE1\J UNDfand sich auch jemand, der be- das Fernblei.ben er f 1�I�re in sich nicht ewig, Dem .auto- saechlich nach Lages geht, wohl .II ... 'ti
reit war, es auszubeuten. Die aus den Kabl_netten .

der Mll1IS- 'ritativ" zenannten Fluezel ist es ist das Land dor! uebereich an
erste Lieferung bestand aus ei- ter. Tatsaechlich ga� es, wa�h- nicht gelungen, die Ku';;dgebun- Nutzhoelzern, die zu Taysenden I SC1H.ACHTER!!
ner Waggonladung Mal'mor, die rend der e�sten ,Re\ �l�honsla�- gen zugunsten einer raschen und Abertausenden ln den
nach São Paulo ging, in der res auch nicht ,em MI�I�terkabl- Konstitutionalisierung des Lan- PfIanzungen verfaulen, aber auf I

Voraussicht, den Markt jener nett, weIches nicht O!flzlere de.s des wettzumachen, Andererseits der ganzen Serra . ist keine
Hauptstadt, ais den naechst ge-

Heeres oder der Matine zu sei- hat der rnit den Leutnants" Schneidemuehle, keine Ziegelei,
legenen Platzes, zu erobern, Wis- ne� Ver,fue?,u�g gehabt ,_haette. vorgekommene: Fali cl�s Prestige ja nicht einmal eine t\hhlmueh- I'l' L ...t. M Isen Sie, wie hoch die Eisen- Beirn Eintritt In das �welt� [ahr des Kriegsrninistes sehr ·ge- le, Wer bauen will, . muss rias)in ages ist ule au
bahníraoht kam? 500$000 pro �es Bes�ehens des, diskretionae schwaecht,

.

Die Regierung hat Bauholz mit der Hand schnei­
Tonne ! !! Italien, liefert das ren Regll!leS, kon�(e.. man �a�n also die zwischen den grossen den, oder aber von unterhalb
gleiche Produkt bis nach Brasi scho� set!en� dei zivilen M1l11s- Staaten vollzogenen Buendnisse der Serra holen, was sehr be­
lien fuer 250$000 (Die Bahn- ter eine g�wlsse Bewegung be- in Betracht zu ziehen und ihr schwerlich ist. Wie wir hoeren,
fracht allein nach São Paulo mer�en, die auf den �och un-

Aktionsprogramm mit den von sol! dem nun abgeholfen wer­

doppelt so hoch aIs der Preis besttmm,ten W�lI1sch hindeutete, den Einheitsfronten aufzezwun- den, indern der bekanníe Unter­
der importierten Ware in glei- dass dle zu �h!'er Ve.rfu�gung genen Ricbtlinien in Einklang nehmer Pau! Cordeiro am Stadt- Land.wiriscnafHiche
cher Qualitaet) stehenden, Offtzlere zu Ihrem

zu bringen. platz eil1 Saegewerk, sowie eine A t H'Ein anderer paranaenser In- Truppenteile� ,zur��ckkehren Sicherlich koennen die fuehrer; Ziegelei mil Motorbetrieb ein- USS:e ung
-dustrieller 2"laubte dem Staat. moechten. ":11� dem cmz�g des der Revolution den Zwang neu- richten will. Bald wird dann A 18 d M" f d' B'� H M C d d m . s. 's" an Im el-einen Dienst zu leisten mit der er:n, �un�lo ar aso 111 ,as er Richtlinien nicht mil Beifal! auch Serralta das Bild eines sein der Municipal-BehoerdenErrichtung einer fabrik zur Justtzml11lst�num ge�,ann dlese

annehmen, zuma! diese von ihren Stadtplat�es bekommen, denn am Lauterbach eine Au�stellungHersteIlung von eisernen Tuer- T�ndenz emen poslhven .\us� urspruenglichen Plaenen sehr wenn dor! erst Bauma!erial zu Landwirtschaftlicher Produk!ebaendern, Gedacht, getan; aber di uck ... �nd n�c� und nach abweichen. Sie passen sich in- erhalten ist, werden sich auch statt veranstaltet von der Rueh­
zu seinem grossen Schrecken be.g�nne!1 ,dl�, OfflZ1ere aus dfn dessen an die Notwendigkeiten die dort so sehr benoetigten rigen Ortsgruppe Lauterhacb desmusste . er feststellen, dass die Mmls.tenall(aometten zu ,ver- und Umstaende an und lassen Handwerker, wie Schmied Stell- "Bauernbundes Bella Alliança".staatliche Sleuer auf jede Tonne schw1I1,?e!1' S.o haí h,eute das schon in ibren Reden durchblik- macher, Sattler elc, etc, nieder- AIs Preissrichter fungierten dieFertigware 200$000 und die Innenmlntsten�m, wo dle groe�s- ken, wie weit sie sich mit der gebssen. Wenn in dem Werke Herren Heinrich Reif, E. Pel!iz­Fracht nach Rio oder São Pau- te Zahl, von �hn,et1 beschaefttgt voHzegenen Aenderung abgefun- dann auch noch eine ,/V\ahlmueh- zetti und Victor Buhr:]0 250$(100 betraegt, sodass es war" kemen e111,zl�en. mehr .. , den haben. Auch Minas Oeraes le klappert, bekommen auch Premiert wurden: Rudolf Pas­ihm unmoeglich wurde, fuer Im Verkehrsmll1lstenum

F
steHt

I scheint nach der Einheitsfront, deutsche Kolonisien IVlut, sich sig - Mais - 1. preis; 10 Kol­den Export iiach anderen Staa- �an das�elbe fes� , .

'. ,..:.b�n:o I zuzuneigen, wird sich aber nicht' dort anzusiedeln, und in kurzer ben mito 4,4 kg, - P2dro Wein­,ten ZLl .fabrizieren, weil die glei- 1st es" I�. A,us.:>enmmilstenuill, ueberstuer!en, ,da sich gewisse Zeit wird die Gegend ein an- rich - ív\ais.. 2, Preis; 10 Ko]­che importierte Ware dort nur
wo a�".s_I ell1�l1) A�)�danten Elemente 111 010' Orande do Sul deres Aussehen bekommen'l ben mit 41 ka. - Ottomar Ki-.

200$000 pro Tonne kostet. des MI�;te,rs hkel�e Mlillaerper- mi! l-lerrn Oleg:Hio Maciel nicht Noch is! die AnL1ge nicilt iil1 nas' .. M�is ":. 10 Kolben mitIhr Herren von der Regierung, so�, �� . �or al� en I�: D' gut gestellt haben," Bau, und schon lauf:::n auf die

13 650 kO' - Ec1uardo Bischinokdieses sind die Probleme, die, IC ,an ers legen .Ie mge '

blosse Nachricht von ihrem Bau Mais _ 4', Prei� Alberto Giese ..

gelost werden muessen, anstatt Im A:belts-, :m !_an�"�lr!sc��fts- Bestellungen aus Lages <lut hun-Iler: - Aipi Ber10ldo Scnulze:diejenigen zu hindern und zu er-
und ll!l U.nlernc�t�m1l1,lstellu,m, l,C:UU'lUl..ES derte von Dulzend Canellabret- Canna Java - Bataten, Augustosticken, die arbeiten und pro- Adutch, Ihm hFmJankzl1!mOlstff�n,um flhn- tem ein, die bisher bis von Passig: - kürbis '- mit 33duzieren wollen ! ! e

_

SIC euce. el� .
lZler me, r SerraUa Mosquito und Trombudo auf kO', Nicolau Passig: _ KürbisWarum befolgen Sie nicht Vai, was �ngeslc�t� der Bezle-

ungezaehlten Fuhl'werken nach 1'"mit 29 kg. Bruno" Leonh.ardt:
€inige Beispiele des Herrn José' hungen dl�ses !"1ll1lsters zu der Nicht nur durch seine "Heili- Lages geschleppt wurden da be- Bataten _ 1 mi! 4 kg, Vicente_Americo? Mehrzahl oe: 111 �er Bun�es- ge" aus Cederholz, die seiher- kanntlich Lages nur Pinienholz Strtlloch: _ Bataten _ I mit 45Sollte dieser der einzige Mi- hauplstadt Itegenden Oarl1ls�)I1 zeit von der eifrigen Polizei, besitzt. ka l='d rd, B' h' k· - Z ',,_" '"

' besonders bemerkenswert 1St h ft t R ht 'ht d ". . .

. .

"" Lo ua o lSC mo , WI
I1lster sem, der weltslchttg ge- 1\.1
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d P f kt d B
. ver a e, vom ec snc er er MJt der ,v\oegltchkelt, das

I
bel - Nicolau Passig:- Khoblauch.

't d' E' h
. nur ln er rae e ur es un- Comark aber wieder nach dort N t h I . -t 1,' ,. t' A R'"nug IS, te lI1na men zu er-

d d' ir'1 t
.

d OlOf'
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_ h u z o z zu verwel en, Olete Gigante, Iberto ode: - Erd-hoehell,ttrotz Herabsetzung der ,es IS .1,( es S1l1, 1 I,zlele noc beordert wurde, ist Serralta be- sich den Bewohnern der Zone nüsse Guilherme Strey: _ PorviloTarife? •

111 grosser Anzanl vOlh����n .. , ruehmt, sondern auch durch sei- auch eine neue [rwerbsmoeg- ünd Farin,Abgesehen von seinen vielen -Ausserdem h�ben . mlltta,nsch� ne herrliche Hoehenlage, sein Echkeit, und wird es bei den
;anderen Erfolgen, haben wir Eleme_nte, o�glelch sle .k�1I1e.�lel: ausgezeichnetes Land und durch ausserornentlichem I-Iolzreichtum
-den letzten Beweis mit der San- Fu�ktlonen 111 den MI�!stell�l- sein vorzueg1ichf::s Klimà, ln der Gegend auch dem aermsten
ta Catharina-Eisenbahn, welche kabmet!en hatt,�n" es geltebt, dle- der rich.tigen Erkenntnis der in Caboclo moeglich, das von ihm
von Tag zu Tag weniger Ver- se Kabmette hau!lg zu .be�uc�en, jeder Beziehung guenstigen La- besetzte Land an das Syndikat
kehr aufwiés, sowohl von Pas- W�nn man auc� Immel.b�l�pI,els- ge des genannten Orles, auf zu bezahlen.
sagieren wie von \Varen, weil welse zum FmanZml11lSlenUm der Abdachung der Serra Geral, Wir koennen riem ruehrigen
fuer die Bewohner von Blume- kal1!, traf man dort stets ver- an der Verbindungsstrasse nach Unternehmer und dem am Er­
,nau und Suedarm der Wagen schledene Pa.tent� des Heeres Lages, hat das Syndicato Agri- folge mil interessierten Syndi­
und Autoverkehr sich viel billi- und der Manne 1m Oespraech, cola von Blumenau, aIs es das cats Agrícola Zl1 der glueckli-.
ger slellte, Deshalb setzte der und der, ��:)!1r�e-Palast, wo Trombudogebiet der Kolonisati- chen Initiative nur gratulieren
Minister die Frachten nnd Fubr· dass Justlzmtnlst�llUn: unterge- on erschloss, dOI t einen Sladt- ulld \NUenschen dem Unterneh­
preise um 30-40% herab mi! brach,t war, ware�n r�tnes Haupt- platz allsgelegt, llnd von gellann- men den besten Erf()Ig,
dem Resultat - dass die Einnah- 9�artler , . , AlIe:::. dle,s gehoe:-l ten Stadtplatz eine Verbindungs­
me der besaO'ten Eisenbahn in jelz,t, der Vergangenhelt an, Dle strasse nach dem Pombastal
den letzten

lo>

vier Monaten um K�bmette fuehren - .besonders und nach Pouso Redondo ge­
fast 1000/0 stieg!!! selt de� Vorgaengen 111 S"

paU-I b�ut, �je zu Regenzeiten, wenn

Aber leider wurde dieses Sei, 10 - em verlassenes Dasem". dle Ielder fast verfalIene Haupt­
spieI nicht auf der Strecke der-

I
strasse, durch Braço Trombudo

selben Eisenbahn von Lontra ARBEITRLOSIOKEIT IN MI�AS unp�ss�erbar wurde, dem Pos,t­
,'nach Rio do Sul angewant, Im N�rden des ;Staates Mmas, c�m�nhao u1n.d den Autos dle
welch Ietztere Station am 2, Ok- also naco der. bahlaner .Orenze e111Z1ge Veromdung mit Lages
tober 1930 die Ankunft der er- zu! hen:scht, eme derarít,ge A:-- ermoeglíchte,
:sten Lokomotive dortselbst fei- beltsloslg;kett, dass slch dle Wenn der "Stadtplatz" bis
ern konnte, Info!ge der Revolu- Staatsreglerung vera�lasst .sah, heute noch kein halbes Dutzend
tion :kamen die - Sindicancias, dadurc� helfend .emzugrelfen, I Haeusser aufzuweisen hat, so

sodass diese Strecke von unge-
dass Sle den Ba,u ell1er grossen hat das verschiedene Oruende.

'iaehr 18 Kilometern weIche dem Fahrstrasse zWl�chen Montes Die Blllmenauer Kolonisten,
,Bur.d Nutzen bring�n und den Claros und Salma angeo�dnet welche fast ausschliesslich das
�Fortschritt dieser Zone foer- hat, an wel.chem 3000 Arbeltsl,?- Tal des Braço do Trombudo
dern koennte, bis heute brach s,e der d?rtlgen Oegend Beschaf- besiedelten, mac!Jten am Fusse
:Jiegt in - Sindicancias ! ! ! Was tlgung fmden sollen. der Serra halt und ueberliessen
mit 50 Contos damals' haette mit wenigen Ausnahmen gerade
Jertig gestelIt werden koennen, KOMPROMISS-POLlTlK das fruchtbarste Land in den
�kostet heute mindestens 600 Einen. kurzen, zusamr:'1enfas· Quel!gebie1en des Braço, des

VORSIUHT!

und Klauenseuche

ausgebrochen.

ln Tayó verschied am Freitag
der vergangenen VIache Herr
Otto l-!osang, einer der ersten
Bewohner von Tayó,

's· C rnnrnr�i�\,. 9 Q \JU.J.li�U \:,.t!.6l.U

s. C�- Ypiranga

. Am vcrgangenen Sonntag- spiel­
te "Concordia" gegen "Bandei­
rantes" ln Lages mit e'inem Re­
sulta! .von 3:3"

Von der Direktion dieses
Clubs erhielten wir Mitleilung-,
dass fuer das Vereinsjahr 1932-
1933 folgende Herren die Aem­
ter des Clubs nach ihrer Wahl
uebernommen haben:
Ehrenpraesidenlen: j. ], Gadot­

ti und Oito Baumeier Praesi­
den!: Manoei Siqueira Bello 1.
Vice praesident: E\vald Koschel
2, Vice praesident: Angelo 1\010-
reito 1. Schriftscuehrer: Walter
Baumeier 2, Schriftsfuehrer' Ju­
venal Regis 1. Kassierer: lIde
fonso Pamplona 2, Kassierer:
Ewald Schmidt Redner:

.

ibá O,
dos Reis Aufsichtsrat: Ivo Riba:õ
Reis, Julio, Roussenq Filho; Vir­
gilio Campos, Raimundo Mayr

BRAI1fllG
SOl1ntag den 26'. J!.mi wird im

Cinema Brattig der grossartige
Ufa-Film "Der BeHel-Student'
vorgefuehrt.

JEDES QUAN­
Türr'�

lVIAIS
LEorm..D WST .. Rio do Su!
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